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Após apagões, Enel
anuncia investimentos e
contratação de pessoal 

ENERGIA

DANIEL MELLO/ABRASIL 

A concessionária  Enel,
responsável pelo abasteci-
mento de eletricidade na ca-
pital paulista e parte da re-
gião metropolitana, anun-
ciou ontem a expansão do
quadro de funcionários. Pas-
saram a fazer parte das equi-
pes que fazem o atendimento
emergencial e manutenção
preventiva 180 trabalhadores
de um total de 1,2 mil que de-
vem ser integrados em até 12
meses.

As contratações são uma
“resposta” a questionamen-
tos e sanções sofridas pela
empresa após os apagões
ocorridos na capital paulista.
Em novembro de 2023, cerca
de 2,1 milhões de pessoas fo-
ram afetadas pela falta de luz,
e parte só teve o abasteci-
mento restabelecido quase
uma semana depois.  “Isso
também é uma resposta à de-
manda dos clientes por um
nível de serviço melhor”, dis-
se o presidente da Enel Brasil,
Antonio Scala,  durante o
anúncio.

Scala disse que, com as
contratações previstas, as
equipes de atendimento de-
vem dobrar em um ano. As-
sim, a empresa pretende, se-
gundo Scala, conseguir redu-
zir pela metade o tempo de es-
pera por atendimento na ca-
pital paulista. Além disso, a
Enel vem implementando um
plano para melhorar a capaci-
dade de previsão meteoroló-
gica e aumento de ações pre-
ventivas, como o trabalho de
poda de árvores, informou o
executivo.

Ao todo, a Enel apresentou
um plano de investimentos de
R$ 6,2 bilhões de 2024 a 2026
na área de concessão em São
Paulo.

NVESTIGAÇÕES
As propostas de melhorias

pela concessionária foram tra-
zidas após a empresa ser mul-
tada em R$ 165,8 milhões pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) em fevereiro
deste ano. A agência conside-
rou que a companhia descum-
priu termos contratuais no

apagão que atingiu a capital
paulista em novembro.

Os episódios de interrup-
ção do fornecimento para um
grande número de clientes
também levaram o Procon de
São Paulo a multa a conces-
sionária. O Ministério de Mi-
nas e Energia abriu um proce-
dimento para investigar os
apagões e a prefeitura de São
Paulo chegou a pedir a resci-
são do contrato de concessão
da empresa.

No Ceará, a empresa tam-
bém enfrenta questionamen-
tos em relação aos serviços
prestados. O relatório final da
Comissão Parlamentar de In-
quérito da Assembleia Legisla-
tiva do Estado (Alece) reco-
mendou na terça-feira passa-
da o encerramento do contra-
to de concessão por descum-
primento sistemático das ob-
rigações.

“No Ceará também respei-
tamos assim como no caso de
São Paulo, todos os elementos
contratuais de qualidade que
temos que entregar. E, igual-
mente, temos definido para o
Ceará um plano de melhora
que passa através dos mesmos
pilares: contingência, ativida-
de preventiva e depois investi-
mentos no tempo mais curto
possível para entregar um ní-
vel de qualidade melhor para
os clientes”, rebateu Scala so-
bre os pedidos de cancela-
mento contratual.

ÁREAS DE CONCESSÃO
A Enel  também opera o

fornecimento de eletricidade
no estado do Rio de Janeiro.
Nas três localidades, a em-
presa t inha,  até o f inal  de
2023, um total de 8 mil em-
pregados diretos e 38 mil ter-
ceirizados.

Atendendo a um total de
15,5 milhões de clientes em
todo o  país ,  a  Enel  lucrou
no ano passado R$ 2 ,6  bi-
lhões.

Em São Paulo, a empresa
atende a um total de 7,9 mi-
lhões de clientes, entre resi-
dências, estabelecimentos co-
merciais, unidades industriais
e setor público. No estado, o
lucro da concessionária em
2023 ficou em R$ 1,3 bilhão.

PREVENÇÃO

Governo de SP terá de criar
plano de combate à tortura 
JEAN ARAÚJO/AE

A
Justiça Federal deter-
minou que o governo
de São Paulo dê início

de forma imediata à criação do
Sistema Estadual de Prevenção
e Combate à Tortura. A decisão
estabeleceu que o Executivo es-
tadual tem quatro meses para
estruturar um plano de institui-
ção dos dois órgãos que devem
compor o sistema: o Comitê e o
Mecanismo Estadual de Preven-
ção e Combate à Tortura. A ação
foi apresentada pelo Ministério
Público Federal (MPF) e pela

Defensoria Pública do Estado de
São Paulo (DPESP).

O Comitê terá a função con-
sultiva, com a responsabilidade
de acompanhamento de proces-
sos judiciais e administrativos,
além de apoiar as ações do me-
canismo, que será responsável
por realizar visitas a penitenciá-
rias e hospitais psiquiátricos, a
fim de realizar vistorias e garan-
tir o não descumprimento dos
direitos humanos.

De acordo com a decisão da
juíza Luciana Ortiz Zanoni, o
plano precisa conter a "estrutu-
ra, os recursos orçamentários e

o número de cargos necessários
ao adequado funcionamento do
órgão" Segundo a magistrada, as
visitas aos sistemas de privação
da liberdade precisam ocorrer
em todo o Estado e de maneira
periódica, no mínimo anual-
mente. Cada etapa do cronogra-
ma descumprida acarretará em
uma multa no valor R$ 100 mil.
Caberá à União cooperar para a
implementação das medidas e
acompanhar seu desenvolvi-
mento.

O Executivo paulista rejeitou,
em 2019, a adesão ao Sistema
Nacional e vetou um projeto de

lei aprovado na Assembleia Le-
gislativa para a criação do Comi-
tê e do Mecanismo em nível lo-
cal. O veto continua pendente
de análise pelos deputados.

De acordo com o MPF, em
2023, mais de 202 mil pessoas
estavam sob custódia do Estado
de São Paulo. O número corres-
ponde ao sistema prisional, com
196,6 mil detentos, e também a
outras instituições voltadas à
privação de liberdade, como
centros de atendimento socioe-
ducativo, serviços de acolhi-
mento terapêutico e hospitais
psiquiátricos.

SP repassa mais de R$ 533 milhões
para ações de infraestrutura e saúde 

O Governo de São Paulo avan-
ça no compromisso de caminhar
junto com os municípios, aten-
dendo as demandas das cidades e
melhorando a vida da população.
Ontem, o governador Tarcísio de
Freitas anunciou, por meio de
convênios, a liberação de R$ 533,4
milhões em recursos para municí-
pios paulistas. Ao todo, 219 cida-
des serão beneficiadas com repas-
ses na área da saúde e 260 com re-
cursos para infraestrutura.

“Hoje é um dia de celebração.
Uma liberação de R$ 350 milhões
em convênios de infraestrutura
urbana, recapeamentos, pavi-
mentação, iluminação pública, ou
seja, cada prefeito levando para o
seu município aquilo que tem de

melhor, buscando atender da me-
lhor forma as demandas da sua
população”, afirmou Tarcísio.

“E mais R$183 milhões para a
área da saúde, que é uma área
muito importante para nós. E o
que é ser municipalista de verda-
de? Eu entendo que ser um gover-
no municipalista é caminhar jun-
to com os municípios em todas as
oportunidades”, acrescentou o
governador. A cerimônia no Palá-
cio dos Bandeirantes reuniu se-
cretários de estado Gilberto Kas-
sab (Governo e Relações Institu-
cionais), Eleuses Paiva (Saúde) e
Artur Lima (Casa Civil), além de
parlamentares federais, estaduais
e municipais, gestores das cidades
contemplados pelos convênios,

representantes de instituições, en-
tre outras autoridades.

Os recursos para a área da saú-
de serão destinados aos Fundos
Municipais para despesas de cus-
teio e investimento das unidades
básicas dos municípios, visando a
ampliação e o fortalecimento do
atendimento à população. O
aporte é fruto das transferências
voluntárias decorrentes de indica-
ções parlamentares e será pago
via Secretaria de Estado da Saúde
(SES). “O dia de hoje mostra clara-
mente a sensibilidade desse go-
verno e do governador Tarcísio de
Freitas na relação com os parla-
mentares e com os executivos mu-
nicipais. É a importância do traba-
lho conjunto. E só é possível fazer

MUNICÍPIOS

Dia das Mães: comércio espera
maior faturamento em 16 anos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP) estima que o faturamen-
to dos cinco segmentos varejis-
tas mais impactados pelas ven-
das no Dia das Mães deve cres-
cer 3% e chegar a R$ 63 bilhões.
O valor representa R$ 1,8 bilhão
a mais em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023.

Caso as projeções se confir-
mem, a data terá o maior volu-
me de vendas desde 2008, início
da série histórica.

As estimativas indicam que
as vendas no varejo devem cres-
cer 3,2%, o que equivale a R$
20,3 bilhões, R$ 634 milhões a
mais em comparação com maio
de 2023. 

No estado, as vendas devem
aumentar   no segmento de
bens essenciais: farmácias e
perfumarias (9,5%), supermer-
cados (3%), lojas de móveis e
decoração (7,8%). O grupo de
eletrodomésticos, eletrônicos
e lojas de departamentos, no
entanto, deve ter queda de 1%,
assim como as lojas de vestuá-
rio, tecidos e calçados, que de-

vem cair 2,4%.
Segundo a Fecomércio, o re-

sultado negativo do grupo de
eletrodomésticos, eletrônicos e
lojas de departamentos pode
ser justificado por uma prová-
vel desaceleração da economia
e o fato de que o segmento vi-
veu um bom momento de ven-
das durante a pandemia, quan-
do as famílias compraram no-
vos eletrodomésticos e eletrô-
nicos para suas residências.
“E por se tratar de produtos du-
ráveis, reposição e troca muitas
vezes são adiadas.”

Para a entidade, a expansão

de 3% nas vendas do varejo
paulista reflete umaa economia
estável, mas existem variações
significativas entre os setores
analisados. “Isso acontece por-
que alguns se beneficiam mais
de tendências sazonais relacio-
nadas ao Dia das Mães, como o
grupo de farmácias e perfuma-
rias, que inclui maquiagens e
perfumes, produtos mais pro-
curados para a data. Já outros
podem sofrer graças a fatores
macroeconômicos ou mudan-
ças nos padrões de consumo,
como é o caso de eletrodomésti-
cos e eletrônicos.”

FECOMÉRCIO

OUTONO: Sol com algumas nuvens 
ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Operação contra fraude no setor de
metais estima prejuízo de R$ 2 bi
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

Uma operação do Ministério
Público de São Paulo (MPSP)
busca desarticular fraude fiscal
cometida por grupos econômicos
do ramo de metais, especialmen-
te produtos de cobre. A investiga-
ção, deflagrada ontem pelo Gru-
po de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gae-
co), revelou que a fraude causou
prejuízo superior a R$ 2 bilhões
ao estado de São Paulo e à União.
A ação foi batizada de Operação
Metalmorfose.

Além das fortes evidências de
sonegação fiscal, surgiram tam-
bém indícios de organização cri-
minosa e lavagem de capitais por
meio de empresas patrimoniais
em nome de terceiros. As investi-
gações foram conduzidas com o

Comitê Interinstitucional de Re-
cuperação de Ativos do Estado de
São Paulo (Cira-SP) e à Receita
Federal do Brasil (RFB).

“Espera-se, para além da recu-
peração de créditos tributários
estaduais e federais e da regulari-
zação fiscal pelos investigados,
um efeito dissuasivo no segmen-
to econômico de metais, possi-
velmente contaminado com prá-
ticas semelhantes de outros
agentes, demonstrando a capaci-
dade de atuação integrada das
instituições do Estado”, disse o
MPSP, em nota.

Na operação, foram cumpri-
dos mandados de busca e
apreensão nas cidades de São
Paulo, Santo André, São Caeta-
no, Mauá, Guarulhos, Mogi das
Cruzes, Sorocaba, Campinas,
Sumaré, Jundiaí, Espírito Santo

do Pinhal, Indaiatuba, Bertioga,
Orlândia, Ribeirão Preto, Jam-
beiro e Joinville (SC), todos ex-
pedidos pela 2ª Vara de Crimes
Tributários, Organização Crimi-
nosa e Lavagem de Bens e Valo-
res da Capital.

As ações tiveram participa-
ção de 45 integrantes do Minis-
tério Público de São Paulo
(MPSP), 112 auditores fiscais es-
taduais, 83 auditores fiscais fe-
derais, 14 integrantes da Procu-
radoria-Geral do Estado, além
de 200 policias civis e 45 policias
militares de São Paulo.

Em Joinville, a operação con-
tou com o apoio do Gaeco de
Santa Catarina, de auditores fis-
cais da Secretaria de Estado da
Fazenda e peritos da Polícia
Científica no cumprimento das
diligências.

As investigações, iniciadas em
2023, detectaram fraudes consis-
tentes na criação de empresas
inidôneas que se colocam como
intermediárias das partes nego-
ciantes. Além das pessoas jurídi-
cas qualificadas como “noteiras”,
nas fraudes investigadas foram
identificadas aquelas denomina-
das “cavalos-de-troia” que, sob a
ótica tributária, mesclam opera-
ções reais e fictícias.

Segundo o MPSP, havia emis-
são de notas fiscais inidôneas
(notas frias) que levavam ao aba-
timento de impostos de operação
mercantil subsequente, além de
transferência de forma simulada
para essas pessoas jurídicas a res-
ponsabilidade pelo pagamento
do ICMS, sem que fosse feito o
devido recolhimento do imposto
aos cofres públicos.

METALMORFOSE

uma política adequada e de alcan-
ce social com uma parceria extre-
mamente forte com o parlamento
estadual e federal e com os execu-
tivos municipais”, afirmou o se-
cretário de Saúde Eleuses Paiva.

Também foram assinados 426
convênios com 260 municípios
para obras de infraestrutura urba-
na. No total serão R$ 350,4 mi-
lhões em repasses para ações por
meio da Secretaria de Governo e
Relações Institucionais.

“Ao iniciar o mandato o gover-
nador Tarcísio de Freitas deixou
claro que o foco era estabelecer
parcerias com os municípios. O
objetivo é que as pessoas que mo-
ram nas cidades saibam que o go-
verno do estado é parceiro. Um
governo que conhece o que está
acontecendo na infraestrutura, na
saúde, no custeio e é assim em to-
das as áreas. E hoje São Paulo é
um estado que se desenvolve por-
que tem comando”, destacou o
secretário de Relações Institucio-
nais, Gilberto Kassab.


